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Simples observadores de tão 

improfícuas luctas, adversários 
intranzigenles de qualquer dos 
bandos em que se dividiu a fa­
mília regeneradora, não ó a nós 
que compete estabelecer pre­
ferencias ou manifestar predi- 
lecções.

A verdade, porém, obriga- 
nos a confessar (pie do velho 
partido regenerador os elemen­
tos mais valiosos e mais fortes 
estão ao lado do snr. Barjona 
de Freitas, antigo ministro do 
reino no gabinete do snr. Fon-

o
círculos mais
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Carta segunda ao snr. 
deputado por este circulo

Exc.mo snr.
Lançando eu uma vista re- 

trospectiva pelo passado de v. 
exc.a nada encontro, seja dito 
por verdadeiro, que abone os 
créditos intellectuaes e littera- 
rios de v. e.xc.a Muito pelo con­
trario e com o devido respei­
to, todo o passado do nosso di­
gno representante em côrtes ha 
sido d’uma falta de cores, d’um 
carregado de sombras, que or­
ça quasi por completa escuridão.

Sobre este ponto não ha duas 
opiniões. Porém, desde que v. 
exc.“ subiu os degraus de S. 
Bento, não sei que poderoso 
elixir, que magnético influxo, 
que beijo de fada, que delicioso 
néctar fizeram de v. exc.a o ho­
mem dos requerimentos 1 ..

Já agora o nome tornou-se 
historico. Eu conheci na minha 
mocidade um doudo, exc.mo 
snr., cujo estribilho incessante­
mente cantarolado era o dote 
da escriptura. E lá morreu,

mas não quero ser privado de 
o vêr trabalhar. Que lhe im­
porta ficar mais umas horas 
com os saltimbancos desde que 
possa deixal-os logo que queira?

Além dos exercícios do Cir­
co e do Menino-phenomeno, o 
cartaz annunciava que o cele­
bre palhaço de Nova-York- fa­
ria rir os espectadores até ás 
lagrimas e que a Rainha de 
Far-West lêria a buena dichaa 
todas as pessoas que quizessem 
conhecer o futuro.

Eu tinha já lido bastante e 
sabia que Nova-York e o Ar­
kansas ficam na America, bem 
como o Far-West, e não du­
videi um instante de que a Rai­
nha do Far-West, de combi­
nação com o Clown de Nova- 
York, tivesse ido ao Arkansas 
para roubar o Menino-pheno­
meno e depois embarcassem pa­
ra a Europa. Detestei-os desde 
logo. Levei todo o dia a pen­
sar se a receita do espectaculo 
seria sufficiente para dar meios 
ao Menino-phenomeno de che­
gar até ao Arkansas. Puz sem­
pre na algibeira do collete os 
trinta soldos que juntára para 
comprar um papagaio, e não fal­
taria meio de os offerecer ao

Como é sabido, os regenera­
dores eslão divididos em dois 
grupos irreconciliáveis e inimi­
gos.

Não vem esta dissidência de 
um principio nobre ou d’uma 
ideia alevanlada— vem sim­
plesmente das ambições insof- 
fridas, das vaidades ridículas 
d’alguns dirigentes do velho 
partido, hoje desmoronado c 
morto.

Sustentaram-se e viveram 
largos annos á sombra do no­
me prestigioso d’um chefe que 
leve defeitos, mas possuia lam­
bem qualidades brilhantes; mor­
to clíe, procura a soldadesca di­
vidir a herança e é ahi, é a 
esse respeito que surgem as dis­
sidências, os aggravos.

Barjonaceos o Serpaceos — 
eis os dois bandos que restam 
do exlincto partido regenerador. 
A esta hora lactam encarniça- 
damente os dois, descompõem- 
se mutuameme na imprensa, 
guerream-se nas encruzilhadas, 
como ferozes inimigos!

Sabem-se agora coisas ex­
traordinárias duns e d’outros;

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS —Anno 15500 réis. — Semestre 800 réis. — Annuncios cada linha 40 réis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio, communicados 50 réis a linha 
A correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sede da redacção em BRAGA, Campo de SanfAnna.

do que não se atreveriam a rou­
bar-me em plena representa­
ção, estando de mais ao lado 
de meu pae. Para maior segu­
rança, deliberei não lhe largar 
a mão cm quanto permanecês­
semos no Circo.

Estava aflixado um cartaz im- 
menso sobre uma parede fron­
teira a nossa casa e lia-se n’el- 
le que o espectaculo era em be­
neficio.

Meu pae explicou-me que as­
sim se chamava uma represen­
tação em que a receita liquida 
revertia cm favor d’uma das 
figuras da companhia. N’esse 
dia era o beneficio do Menino- 
phenomeno do Arkansas. Evi­
dentemente é uma creança rou­
bada, pensei eu; e continuando 
o meu raciocínio exclamei ale­
gremente : Apenas o beneficia­
do receber o dinheiro embar­
cará no trem e dalli no va­
por, depois regressará a toda a 
pressa para junto de seus paes 
no Arkansas.

Era o que eu faria em taes 
circumstancias. Depois surgiu- 
me um pensamento egoista: c 
se elle fugir antes da represen­
tação? Consinto, que o faca, 
desejo mesmo isso do coração,

d’hypocrisia. Era até zarolho. 
Agradavam-me as suas graças, 
que eram realmente gaiatas. Ri­
me ás gargalhadas por diversas 
vezes sem saber porque, e todos 
sc riam em redor de mim. In­
fimamente detestava-o e estra­
nhava que os outros espectado­
res se deixassem levar pelas ex­
terioridades. Muitas vezes me 
tinha dito meu pae que sc não 
devem julgar os homens pelas 
apparencias.

De repente houve uma pro­
longada exclamação. Apparece- 
ra o Menino-phenomeno. A Rai­
nha e o Clown traziam-n’o pela 
mão. O meu coração compri­
miu-se ao vêl-o. Teria elle for­
ças para fugir sendo ainda tão 
novo?

Chorei, quasi, ao vêl-o sor­
rir, porque me pareceu que se 
elle sorria, era por lh’o terem 
recommendado sob pena de 
castigo.

Que hypocritas não eram a 
Rainha c o Clown! Tiveram a 
coragem de o abraçar perante 
os espectadores antes de o fa­
zerem trepar á corda onde de­
via executar os exercícios de vol­
teio, e ao passarem-lhe giz pelas 
solas dos sapatos, o Clown, sor-

0 FILHO DO PALHAÇO
Meu pae, n’uma quinta feira, 

disse-me: Como trouxeste boas 
notas do collegio levo-te hoje 
ao Circo. Parece-me que córei 
de contente porque tinha im- 
mensos desejos de ir ao Circo. 
As maravilhas contadas por al­
guns companheiros que tinham 
assistido as primeiras represen­
tações haviam-me transtornado 
a cabeça. Apesar d’isso nunca 
me animei a pedir a meu pae 
para me levar ao espectaculo, 
porque, sc por um lado estava 
maravilhado da ideia que for­
mara de taes diversões, por ou­
tro pareciam-me terríveis e as­
sustadoras.

A minha ama, uma pobre ve­
lha, tinha-me contado historias 
que faziam calafrios e em que 
os personagens eram saltimban­
cos que representavam papeis 
horrorosos. Todos eram ladrões 
de creanças. Causou-me a prin­
cipio receio a ideia de ser rou­
bado por elles, mas d’ahi a 
pouco tranquilisci-mc, pensan-

os dois bandos lançam-sc rcci- 
procamente em rosto as maiores 
injurias, citando uns dos outros 
fados desconhecidos do publico!

E’ o desconjuntar de feira 
mais completo a que temos as­
sistido; é o desmoronamento 
mais inglorio que se tem pré- 
senceado.

0 velho dictado—casa onde 
não ha pão todos ralham e nin­
guém tem razão, póde, com jus­
tiça, applicar-se agora. Effecti- 
vamente o partido regenerador, 
que só do pão do poder tem 
vivido, sente-se mal agora quan­
do vê que durante largos annos 
tem de expiar os passados er­
ros, fóra das cadeiras minisle- 
riaes. D’aqui as bulhas, as dis­
sidências, a guerra intestina, 
que os conduz ao aniquila­
mento.

tcs. A Bevolução de Setembro, 
antigo orgão do partido, decla­
rou ha dias que se collocava 
ao lado d’aquelle estadista.

Inquestionavelmente, se al­
gum resto de força ha nesse 
velho e decrcpilo partido, essa 
força está toda do lado do snr. 
Barjona.

A opinião dos mais quali­
ficados regeneradores não tole­
ra a chefia do snr. Serpa, nem 
leva a bem que se dê como 
successor ao snr. Fontes o 
homem que lhe fez a celebre 
accusação dos patacos falsos 
e que, ainda pouco tempo an­
tes da morte do illustre estadis­
ta, o accusava acremenle na 
imprensa e no parlamento.

Diz-se mesmo que tal chefia 
nunca poderá nem deverá ser 
reconhecida pelos altos pode­
res do Estado, e que, quando o 
actual ministério saia dos con­
selhos da corôa, o seu succes­
sor legitimo não poderá ser ou­
tro senão o snr. Barjona.

E’ isto o que se affirma, 
que corro nos 
auclorisados.

Será esta a verdade?
Não a garantimos; porque, 

como já dissemos, somos abso­
lutamente extranhos a qualquer 
dos bandos, que reputamos por 
igual nefastos ao paiz.

coitado ! sem ir ao parlamento, 
onde veria que v. cxc.a, apesar 
de não ser doudo, pouco mais 
adianta : «Snr. presidente, um 
requerimento !...»

Esta requerimento-mania ha 
de immortalisal-o, exc.”° snr., 
ou eu sou um pedaço d’asno 
que não percebo nada d’isto.

Alguém poderá dizer que v. 
exc.a,—não tendo’o!ho d’aguia 
para abarcar uma questão mo­
mentosa e complexa das que se 
ventilam no parlamento e onde 
os talentos, ávidos de gloria, se 
revelam e se acreditam em bri­
lhantes manifestações,—se vol- 
tára para alli, para aquelle re­
curso dos requerimentos, como 
taboa de salvação, ou arca de 
Noé d’onde, sem a cohorte da 
bicharia biblica, melhor podia 
estadear pompas e despedir scin- 
tillações.

O dos requerimentos era o 
seu campo, exc.m° snr.; não se­
rei eu que lhe tome a mal o 
expediente. D’onde vinha v. 
exc.a ?

Vinha de fazer requerimen­
tos e lêr requerimentos; vinha 
de chamar burros aos jurados 
e caras d’assassinos aos réos, 
vinha de requerer e ouvir re­
querer.

Pois é bom saber-se ‘'.que o 
meio póde muito comnosco. E’ 
elle, as vezes, que nos determi­
na a maneira, que nos'contoma, 
educa e affeiçoa.

Ainda v. exc." com o conví­
vio lisboeta se temlpurificado 
muito, contrastando um pouco 
a influencia mesologica.’Não nos 
consta por cmquanto que v. exc.a 
chamasse burros ou caras d"as­
sassinos aos deputados, o que um

Menino-phenomeno que assim 
levaria mais dinheiro.

Entramos no Circo.
As bancadas estavam reple­

tas de espectadores c o meu co­
ração batia de contente. Seria 
magnifica a recita. Não renun­
ciava porém á ideia de procu­
rar uma occasião para offertar 
os meus trinta soldos, e por um 
movimento instinctivo levei a 
mão á algibeira para vêr se 
ainda alli estavam;

A Rainha do Far-West era 
uma bella mulher c uma artis­
ta consummada. Foiapplaudida 
por diversas vezes nos seus 
exercícios a cavallo e cu applau- 
dia-a como todos. No entanto, 
olhando-a mais attentamente 
quando passava junto a nós, 
achei que tinha o olhar duro, 
mesmo quando sorria. Como 
podia esta mulher sorrir depois 
da acção que praticára ? O ce­
lebre Clown de Nova-York ti­
nha ares de bom homem.

Mas, sabendo que era um la­
drão de creanças, não tardei a 
declarar que punha de reserva 
as apparencias.

Por baixo das tintas que lhe 
cobriam o rosto havia decidida­
mente uns profundos traços

Por ultimo, e apenas como 
noticia á sensation, diremos 
que o nosso representante em 
côrtes e seus irmãos (movidos 
de certo por uma natural ge­
nerosidade para com os mais 
fracos') se alistaram nas hostes 
serpaceas contra as barjona- 
ceas.

Jogaram á branca contra a 
vermelha.

Má parada, por certo !
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Então estás 
assistires ao

Montalegre, 20 de Junho
0 silencio do snr. Arcipreste 

perante as accusações, que lhe 
formulamos, é a prova mais con-

Que consideração tão pun­
gente !

nós os applausos do publico a 
seus paes. Sahimos, c de volta 
->ara casa, meu pae disse-me: 

pesaroso por não 
fim do espectaculo?

—Não, papá, pelo contrario.
—Como ao contrario ! ? re­

plicou elle, encarando-me com 
curiosidade.

Contei-lhe então o que tinha 
sentido.

—Meu filho, disse meu pae 
abraçando-me, o celebre Clown 
de Nova-York e a Rainha do 
Far-West chamam-se simples­
mente o senhor e a senhora 
Prequot; o Mcnino-phenomeno 
é filho d’eiles e todos tres nas­
ceram em Paris. O publico gos­
ta de vêr nos cartazes titulos 
retumbantes.

Não comprehendi então, mas 
entendi mais tarde o gosto sin­
gular do publico pelos titulos 
sonoros e pomposos. Amaxima 
— Não deve julgar-se ninguém 
pelas apparencias — é uma ex- 
cellente maxima, comtanto que 
a appliquemos proveitosamente.

Um assumpto importante

Vêmos nos jornaes que na 
sessão da camara dos snrs. de­
putados de 3o de Junho, o snr. 
visconde da Torre pedira pro­
videncias ao governo contra os 
abusos a que está dando logar 
o decreto de 2 de Janeiro de 
1862, que regula o provimento 
das egrejas vagas e estabelece 
classes entre os concorrentes.

Manifestou, pelo que depre- 
hendemos da leitura dos jor­
naes, s. exc.“ desejos de que se 
ponha termo a esta burla re­
pugnante dos que, tendo a pri­
meira classe, concorrem aos be­
nefícios vagos com o unico fim 
de prejudicar os direitos e in­
teresses dos concorrentes de 2.“ 
classe.

Os queixumes do illustre de­
putado são de todo o ponto jus­
tificados e attendiveis. Ha um 
clamor geral contra este estado 
de coisas, que prejudica uma 
parte respeitável do clero.

Mais d’espaço trataremos es­
te assumpto.

lapsuslingtwe, uma d’essas ab- 
straeções, em que predomina 
o espontâneo sobre o reflexo, 
muito bem podia occasionar.

Diz alguém que todos temos 
uma bossa; o difficil é desco- 
bril-a. Depois é só exploral-a. 
V. exc.‘ tinha-a e achou-a. An­
da a vêr agora até onde cila 
vae. E’ a bossa dos requerimen­
tos.

Na verdade é das mais fe­
cundas em resultados c das que 
melhor podem ter ajudas de fó- 
ra. Uns dizem o que se ha-de 
requerer e outros dizem : «re­
queiro».

N’este caso o requerente é 
como uns macacos de pellica e 
pau que eu tenho visto, os quaes 
comprimida certa mola, soltam 
guinchos; ou como o gato que 
só berra, quando se lhe pisa o 
rabo. Occorre-me um conto, 
que fica para a outra vez.

De v. exc.*
Fr. Bernardo.

cão que recebera, sorria para 
á mãe para a socegar.

—Minha senhora, disse eu á 
Rainha, não é verdade ser esta 
creança seu filho?

Ella encarou-me com ar sur- 
prehendido e respondeu:—Sim, 
é meu filho, é, meu menino. E 
sorria-me com doçura.

—Consente que eu beije seu 
filho? perguntei eu á Rainha, e 
sem esperar a sua resposta bei­
jei ternamente a creança no 
rosto.

Elle restituiu-me o beijo e 
logo em seguida a Rainha bei­
jou-me na testa. Meu pae sorria.

N’este momento o director 
veio fallar baixo ao Clown que 
primeiramente encolheu os hom- 
bros e veio em seguida ter com 
a Rainha. Esta olhou para o fi­
lho e depois para o pae. Que 
expressão riesse olhar e como 
poderá eu suppor por um in­
stante que fossem ladrões de 
creanças!

Voltou o director.
—Aviem-se, disse elle.
Dê-me alguns minutos mais, 

disse a Rainha, inclinando-se pa­
ra a creança, beijando-a e sor­
rindo-lhe.

—Mas como hei-de cu entre-

rindo, fazia-lhes muitas recom- 
mendações.

—Ora esta, pensei eu! não 
será esta creança o ganha-pão 
d’esta gente? Ellcs devem ter 
todo o interesse em que nada 
lhe aconteça.

O Menino-phenomeno era 
verdadeiramente digno de tal 
nome.

Quando o vi tão leve e de­
nodado, senti uma grande ale­
gria. Não importava que fosse 
pequeno; assim mesmo fugiria. 
Segui no pensamento a sua fu- 
ga e representava-se-me já o 
jubilo de seus paes ao vêl-o, 
quando um grito agudo segui­
do logo d’outro grito dilaceran- 
te me fez estremecer da cabeça 
aos pés.

«O Menino-phenomeno» aca­
bava de cahir.

Metade dos espectadores es­
tavam de pé; as mulheres tapa­
vam o rosto. «A Rainha e o 
Clown» estavam de joelhos junto 
do pequeno ferido. A Rainha to­
mou-o nos braços e levou-o, 
cobrindo-o de beijos; o Clown 
seguia cabisbaixo com os bra­
ços cahidos.

Alguém lembrou:—Um me­
dico.

mente e sem graça alguma de­
volvemos apoz um parenthcsis 
mais ou menos longo, mas sem­
pre prenhe de terrores e intran­
quilidades.

O que de humildes esforços 
recebe a vida, fora melhor que 
não chegasse nunca a consoli- 
dal-a ; porque desde a primei­
ra pulsação do coração e desde 
a primeira aspiração de nossos 
pulmões respiramos um ambien­
te que começa por viciar a nos­
sa economia, ou acaba por as- 
phixiar o sentido moral.

Ser pobre ! Viver toda a vi­
da enfermo d’um mal incurável, 
sem remedio — a aspiração — 
doença cujo unico especifico é 
o triumpho, mas o seu preço 
não está ao nosso alcance, a 
menos que o paguemos fazen­
do concessões de dignidade, e, 
alguus nem a tal custo, porque 
precisam d’esse valor, esgotado 
já em outras c diversas opera­
ções.

Ter, não ter ! Eis os pólos 
do mundo social — um sim, um 
não — que são como a luz eas 
trevas do mundo physico. Pa­
ra todos os seres é d’immensa 
alegria, d’entranhado contenta­
mento sentirem-se acariciados, 
envoltos e confundidos n’um raio 
de sol, de silenciosa magoa, de 
acerbo pungir, vêrem-se prezos 
ao gelo de densissima cerração. 
Aquelle é ser rico ; este é ser 
pobre ! Oh I a pobreza, engre­
nagem que nos faz girar cm 
torno de não sei que inércia 
estúpida, de não sei que obri­
gada e fatal ineptidão, porque 
parece que não serve absoluta­
mente para nada, aquelle que 
nada póde offertar á superflui­
dade do mundo social.

Situação desesperante, insof- 
frivel, atroz, que converte o ce- 
rebro cm revolto e cahotico 
mar, no qual, em desesperada 
lucta, navega a barca de nossos 
desejos ameaçada constantemen­
te, eternamente, pelas lufadas 
do desengano!

(Trad.) justi.no guerra.

O tempo e o local chamaram 
alli affluencia enorme ; mas a 
romagem este anno ficou as- 
signalada por grossa pancada­
ria, que alguns romeiros, na 
sua piedade, entenderam dever 
distribuir pelo costado do seu 
proximo.

Empenharam-se na briga ce­
lebrados valentões, Hercules 
espadaúdos, amestrados no va­
rapau. Acirrados por seus odios 
c por seus brios, eil-os improvi­
sando uma saraivada de bor­
doadas de levar couro e cabel- 
lo. Porém resa a chronica que 
não foram para os afamados 
caceteiros os louros da victoria.

Bem certo é o adagio — que 
tantas ve^es o cantaro vae á 
fonte, que um dia quebra.

Também elles—os gloriosos 
em cem combates—viram aba­
tidos os seus créditos e enlucta- 
dos os seus brazões. Pobres 
valentes I

Nas cadeias d’esta comarca, 
umas mulheres que estão cum­
prindo pena, tomaram-se de ra­
zões, e travaram lucta que po­
dia ser de funestas consequên­
cias,se não interviesse depromp- 
to o carcereiro. Dizem-nos que 
estas mulheres não se furtam a 
desacatos, como quem provoca 
a auctoridade a que as remova 
para as cadeias de Braga, o que 
elias desejam e requereram já.

Ora, na verdade: poderoso 
motivo deve influir no animo 
do meritissimo delegado para 
que assim diffira a remoção.

Já tivemos occasião de dizer 
que as condições de segurança 
d’esta cadeia são fracas e que 
o mais prudente é não deixar 
demorar n’ellas, sem necessida­
de, prezos condemnados. Para 
que hão de estar em sobresal- 
to os tranzeuntes (que elias pro­
vocam) e o carcereiro, — se 0 
remedio é tão facil ?

Reuni, se épossivel, no mes­
mo envolucro todas as felicida­
des, todas as penas, todas as 
amarguras que aflíigem, que 
excruciam a alma humana, to­
das as sensações dolorosas que 
agitam o coração; pesae tudo, 
depois, na balança da vida, e 
asseguro-vos que não bastará 
inclinar o prato da balança nem 
sequer nivelal-o, a pobreza pesa 
mais que o chumbo, é mortal a 
pressão que exerce em nós.

Affirmam alguns que a paz 
do espirito consiste na carência 
de fortuna, quer dizer, que a 
pobreza é uma virtude! Para­
doxo absurdo que sustentam os 
ricos, que teem para si o con­
vencimento, estúpido e sordido, 
de que aonde ha dinheiro não 
deve pensar-se nos miseros.

Ser pobre! Não ha phrase 
inventada pelo desalento que 
signifique maior somma de quei­
xas e desditas. Analysar esta 
phrase é como que lançarmo- 
nos no abysmo da desesperação.

Não ter dinheiro! Horrível 
annullação das faculdades so- 
ciaes ! D’aquelle que o não pos- 
sue póde dizer-se que não exis­
te; porque se pensa, disparata ; 
se dorme, soffre terríficos pesa- 
dellos; se sente, enferma do 
coração; e se ama, — ai! infe­
liz, se ama !— porque não en­
contrará, mau grado seu, mu­
lher que o olhe meiga e terna­
mente, porque os Dons olhos 
são sempre para quem os paga.

A natureza social é uma pe- 
renne contradicção. Quando de­
veríamos esperar d’ella gra­
cioso auxilio, como o direito 
que temos á vida dá logar a es- 
peral-o, succcde perfeitamente 
o contrario: não só carecemos 
do preciso, mas até mesmo tu­
do que nos rodeia conspira em 
recusar-nos o que mais neôes- 
sario nos é: — ideias, aspira­
ções, sentimentos, tudo, ah ! tu­
do, e d’aqui se infere, que a vi­
da do pobre equivale a morte 
que vamos recebendo em dóses 
impregnadas de lethal veneno.

Terrível inquisição de nossas 
esperanças, é, por sem duvida, 
a pobreza, que não deixa crear 
raízes no presente nem á mais 
leve mostra de bem estar. Des­
graça profundamente dolorosa 
foi o ter-se concebido o extre­
mo opposto da riqueza: a vida 
assim fundada, é o dom sarcás­
tico que recebemos graciosa-

ter essa gente e impedir que 
exijam a restituição da sua es­
pórtula? disse o director coçan­
do a orelha.

—Espera; vou entretel-os, 
disse um dos palhaços, aproxi­
mando-se. Dae-me um chapeo. 
Florino vae pedir ao publico 
para o ferido.

—Boa ideia, disse o director. 
Sê chistoso, amavel e gracioso, 
Florino, e não te apresses.

Quanto a mim, vou fazer um 
discurso dando noticias do pe­
queno. E vós, meus amigos, 
acrescentou elle dirigindo-se á 
Rainha e ao Clown, apres- 
sae-vos. Eu bem desejaria dei­
xar-vos em socego, mas não é 
possível. O publico é exigente 
e o negocio é negocio.

—Senhor, disse eu ao Flori- 
no, comece por mim, sim?

—Essa é boa, meu amigui- 
nho.

Puz os meus trinta soldos no 
chapeo d’elle e fiquei com o 
coração mais leve. E em quanto 
o Clown e a Rainha voltavam 
para o trabalho, ficou meu pae 
fazendo companhia ao ferido. 
Tinha os olhos cerrados, mas 
hão dormia, porque sorria to­
das as vezes que chegavam até

O S. Pedro em Lanhas
Teve logar n’esta freguezia 

limitrophe a tão fallada roma­
ria «do S. Pedro», que correu 
segundo o estylo dos 
tranzactos.

vincente de que tudo quanto 
dissemos a seu respeito era, in­
felizmente, verdadeiro. A honra 
deixou de ser para 0 snr. rei­
tor de Sapiãos esse sentimento 
nobre, a cuja integridade se 
teem sacrificado muitas vidas!

Para s. s.a a honra é uma 
loucura, que imporia evitar!

E isto inspira-nos clemencia 
e faz-nos dó; tanto, que, se 
não fôra termos em muita con­
ta os impulsos da nossa con­
sciência e 0 amor da moralida­
de, quebraríamos agora apenna 
c limilar-nos-hiamos a levantar 
as mãos a Deus pedindo-lhe que 
trouxesse este pobre homem a 
melhor caminho.

Mas não podemos deixar do 
continuar 0 cathalogo dos des­
concertos do snr. Arcipreste, e, 
depois do concluído, pedir ao 
Snr. Arcebispo que reforme es­
te velho soldado da Cruz por 
incapaz de serviço. E’ um bem 
para a religião c para a socie­
dade I

A portaria do Snr. D. João 
Chrysoslomo de 20 de Setem­
bro de 1875 determina, entre 
outras cousas, 0 seguinte :

«Que nos exames (os de que 
«falia a portaria) os muito rev.°* 
«Vigários Gcraes e Arciprestes 
«sejam os presidentes nos seus
• respeclivos districlos, escolheu-
• do e nomeando annualmente 
«paraexaminadores dous sacer- 
«dotes dos mais instruídos e ha-
• bilitados para esse fim.»

Não sabemos se 0 snr. Arci­
preste tem conhecimento desta 
portaria; 0 que sabemos é que 
elle jamais a cumpriu integral­
mente, pois desconhecemos que 
algum jury revestido daquelles 
predicados tenha abrilhantado 
a tal camara ecclesiastica.

Temos visto, por muitas ve­
zes, presidir a esses exames 0 
snr. Arcipreste c como unico 
vogal um sacerdote, que se­
rá muito bom cidadão e até bom 
pae de família, mas como pa­
dre é um excellento... escan-

Meu pae não esperou que fos­
se reclamada a sua assistência; 
levantou-se logo, rompeu por 
entre o povo, arrastando-me 
comsigo. Eu estava mais mor­
to que vivo. Chegamos a um 
recinto fechado com lona. A Rai­
nha do Far-West sustinha a 
creança affagando-a contra o 
coração. Grossas lagrimas, ver­
dadeiras lagrimas de mãe, ca- 
hiam-lhe uma a uma pelas faces. 
O Clown estava sentado junto 
d’ella, silencioso, olhando para 
o ferido, com olhos brilhantes 
de pequenas lagrimas que não 
queriam correr, lagrimas de pae, 
não havia duvida. Então, sem 
que ninguém me dirigisse uma 
palavra sequer, fez-se- no meu 
espirito e no meu coração uma 
revolução completa e súbita. 
Vistos de perto, os andrajos que 
de longe tanto me maravilha­
vam pareceram-me trapos.

O contraste era tão acerbo 
entre esse luxo falso e irrisorio 
e o pesar tão verdadeiro, que fi­
quei consternadissimo. Puz-me 
a chorar silenciosamente. Por 
felicidade, ainda que o menino 
tinha perdido muito sangue, a 
contusão não apresentava gravi­
dade. Voltando a si da comino-

justi.no
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Bernardo José Vaz, abbade 
do Godinhaços, d’cstc conce­
lho, lendo de relirar-se para a 
freguezia de Gontinhães, no 
concelho de Caminha, onde foi 
ultimamenle collado, e não po­
dendo despedir-se, como era 
seu desejo, de todos os seus col- 
legas e mais pessoas que du­
rante a sua permanência no 
concelho de Villa Verde o hon­
raram com provas de sincera 
estima, aproveita este meio 
para teslimunhar a todos a sua 
muita gratidão, offerecendo-lhes

Grammatica dos namorados
A mulher é um adjectivo que 

precisa de concordar com o 
substantivo homem para estar 
grammaticalmente na sociedade.

— O namoro é um adverbio 
de tempo, com um complemento 
terminativo — o casamento.

— Os arrufos são orações in­
cidentes no periodo adoração.

— Quando alguns pensam em 
tomar esposa, pensam logo na 
oração principal, — dote.

— O verbo amar é de todos 
os verbos o mais irregular. Ha 
mulheres que o não sabem ab­
solutamente conjugar, porque 
lhes esquece o tempo e as pes­
soas.

— O grande verbo reflexivo 
c ser constante.

— A mulher-preposição pede 
sempre um complemento tran­
sitivo, — carruagem.

— Uma solteirona bem con­
servada é um preterito perfeito, 
como uma entrada em annos 
um preterito imperfeito.

— Uma traição no amor é 
uma conjuncção disjunctiva.

— Quando se não póde dizer 
com certeza se uma mulher ama 
este ou aquellc, é porque ha 
uma amphibologia.

na terra da sua nova residência 
o préstimo de que dispõe. 
_______________ (100)

Miguel Alves Passos, escri­
vão de fazenda no concelho de 
Paços de Ferreira, retirando-se 
deste concelho de Villa Verde 
e não lhe sendo possível des­
pedir-se pcssoalmente do seus 
amigos e antigos companheiros 
de trabalho, fal-o por esto meio, 
offerecendo a lodos a sua casa 
n’aquelle concelho.

Aproveita a occasião para 
teslimunhar publicamente o seu 
eterno reconhecimento para com 
os exc.m0! snrs.—o conselheiro 
Anlonio Alberto da Rocha Pa­
ris, visconde da Torre e d r. João 
Feio Soares d’Azevedo, pela 
protecção que esles cavalheiros 
se dignaram dispensar-lhe.

Villa Verde, 23 de Junho 
1887. (101)

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

No dia 10 de Julho proxi- 
mo futuro,fpelas 10 horas da 
manhã, á porta do tribunal de 
jusliça desta comarca, por de­
liberação dos interessados ocre- 
dores no inventario entre maio­
res a que se procede por obi- 
to de Bento José Gonçalves de 
Araújo, morador que foi na 
freguezia de Santa Maria do 
Prado, desta comarca, hão-dc 
vender-se em hasta publica os 
seguintes bens, todos situados 
na dita freguezia de Santa Ma­
ria do Prado:

O eido e casas da Vivenda, 
casas sobradadas com salas, co- 
sinha, varanda, lojas, cortes, 
coberto, cija c terreno lavradio 
com vidonho, cm 438&007 rs.

O Talho de Fora do Portal, 
de lavradio, com vidonho e agua 
de rega d’um engenho ou nora, 
em 181&118 rs.

0 Talho da Poça, de lavra­
dio e vidonho, com agua, em 
parle, em 227$475 rs.

O Talho da Cerejeira, de la­
vradio e vidonho, com agua da 
poça o do dito engenho, cm rs. 
210&665.

O Talho do Corlelho, de la­
vradio e vidonho c agua da 
mesma poça e engenho, em rs. 
65&715.

O Talho da Vciguinha, de la­
vradio e vidonho, cm 97&720 
réis.

O campo dos Prados, conhe­
cido por campo dos Penedos, 
que se compõe das leiras da 
Ribeira e das Riteeirinhas, de 
lavradio, vidonho e algum mat- 
to, em 1:004^.150 rs.

Estas propriedades são de 
praso aos herdeiros do viscon­
de d’Azevedo e entram em pra­
ça com o abatimento do fôro e 
laudemio rcspectivos.

A terra do Eidinho de Fora 
do Portal, do lavradio e vido­
nho, allodial, em 196&000 rs.

São citados lodos os credores 
‘ incertos que se julguem com di­
reito aos ditos prédios, ou ao 
seu producto, para o deduzirem 

■ no praso legal, e os senhorios 
directos desconhecidos, para 
assistirem á arrematação e usa­
rem do direito de opção, que­
rendo.

Villa Verde, 14 do Junho de 
1887.

Verifiquei a exaclidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde o carlo- 
rio do escrivão Faria, correm 
éditos de 30 dias a citar An- 
tonio José Gonçalves e Joaquim 
Gonçalves, ausentes no império 
do Brazil em parto incerta, e 
todos os interessados e legatá­
rios desconhecidos, e credores, 
para fallarem, querendo, a to­
dos os termos do inventario a

— Quando se não tem namo­
ro conhecido, deve dizer-se 
que o sujeito está occulto por 
ellypse.

— Quando os namorados es­
friam, é porque andam nas de­
clinações.

— Quando conversam deva­
garinho a um canto da sala, es­
tão entre parenthesis.

— Chama-se Sintaxe a arte 
de levar com socego um nego­
cio de amor.

— Um pae que tira informa­
ções do namorado da filha, faz 
á analyse da oração e pretende 
conhecer o sujeito.

— Uma mulher corpolenta é 
um superlativo: diminuitivo, 
uma franzina e pequena.

— Quem leva as cartas d’elle 
ou d’ella é um verbo auxiliar.

— Chama-se pleonasmo um 
duplo namoro.

— Um namorado é um sub­
stantivo proprio.

— Os olhos são radical ou 
suffixo e a bocca desinência.

dalo! Símiles cum similibus!...
Este facto é a prova mais ca­

bal da degradação moral e in­
capacidade do snr. Arcipreste; 
pois concedendo amisade e con­
sideração a um padre d’esles, 
preterindo os mais sabedores c 
moralisados, approva implici­
tamente uma vida irregularíssi­
ma, faltando também ao cum­
primento das determinações su­
periores.

Depois que esta terra teve a 
boa sorte de exportar este co­
lono, o snr. Arcipreste assumiu 
então a dictadura e eil-o a dis­
paratar d’uma maneira assusta­
dora ; não mais nomeou vogaes, 
pois entendeu que sendo padre 
Zefcrino, reitor de Sapiãos po­
dia substituir qualquer jury 
vantajosamente!

Isto é o cumulo do ridículo 1
Não ha muito que o snr. 

Arcipreste disse a um virtuoso 
sacerdote, que se lhe apresenta­
va para ser examinado:

«Vá v. por ahi fóra onde a 
um padre que lhe pergunte 
quatro cousas, o está examina­
do». E ahi vao o bom do ve­
lho mandigar quatro perguntas 
por esse mundo de Christo!

E’ isto o que determina a 
portaria mencionada, snr. Ar­
cipreste ?

Agora entremos n’um novo 
campo em que será fértil a 
colheita ; quero referir-me ao 
proceder do snr. Arcipreste no 
tocante aos ordinandos; é aqui 
que se manifestam em toda a 
sua plenitude — o orgulho, a 
vingança e a calumnia, trio- 
logia que synthclisada n’uma 
entidade produz um monstro 
horripilante.

Mas para não tornarmos esta 
carta fastidiosamente longa, re- 
servar-nos-hemos para tratar 
depois esto assumpto.

Messis quidem multa, opera­
rá autem pauci.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 60 DIAS

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde e car­
tório do segundo officio, a re­
querimento de D. Maria Joa- 
quina Ferreira, auctorisada por 
seu marido Joaquim Jeronymo 
Ferreira, da freguezia da Lago, 
d’esta comarca, correm éditos 
de 60 dias, a contar da se­
gunda publicação do annun- 
cio na folha official do gover­
no, a citar Joaquim e Francis­
co José, filhos de Francisco An- 
tonio Cerqucira, já finado, c 
Rosa Rodrigues da Moita, da 
freguezia de S. Mamede de Es- 
caris, aquellc ausente em par­
te incerta n‘este reino e este 
no império do Brazil, para na 
segunda audiência posterior ao 
dito praso, e depois de ac- 
cusada a citação, opporem por 
embargos o que tiverem no 
processo de habilitação acliva 
cm que é habilitante a refe­
rida requerente, e habilitado 
o finado reverendo Anlonio Jo­
sé Ferreira da Silva, abbade 
que foi na freguezia de S. Ma­
mede de Escaris, d’esta comar­
ca, na qualidade de herdeira 
d’aquelle finado, para levantar 
da Caixa Geral de Deposilos 
a quantia de 146&505 réis, 
da qual o mesmo era credor c 
se acha liquidada nos autos de 
inventario orphanologico por 
obito de Francisco Anlonio 
Cerqucira, morador que foi na 
mesma freguezia de S. Mamede 
de Escaris; declarando-se que 
as audiências neste juizo fa­
zem-se ás segundas c quintas 
feiras de cada semana não sen­
do esses dias impedidos, por­
que sendo-o fazem-se nos ira­
ra ediatos.

Villa Verde, 28 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

que se procede por obito de 
Domingos Gonçalves, viuvo, 
morador que foi no logar do 
Eirado, freguezia de S. Miguel 
de Carreiras, e, querendo, de­
duzirem seu direito como a lei 
lhes faculta, sem prejuiso do 
andamento regular do mesmo 
inventario.

Villa Verde, 28 de Junho de 
1887.

Verifiquei a^exaclidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães,
O escrivão, 

Manoel Henrique de Faria.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de [direito da co­
marca de Villa Verde e cartó­
rio do escrivão Faria, correm 
éditos de 30 dias a citar Fran­
cisco Gomes d’Azevedo, ausen ■ 
te no império do Brazil, e to­
dos os interessados c legatários 
desconhecidos, e credores, pa­
ra fallarem, querendo, a lodos 
os termos do inventario a que 
se procede por obito do Pedro 
Gomos, morador que foi no lo­
gar de Porlozcllo, freguezia de 
Cabanellas, e, querendo, dedu­
zirem seu direito como a lei 
lhes faculta, sem prejuiso do 
andamento regular do mesmo 
inventario.

Villa Verde, 27 de Junho do 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Manoel Henrique de Faria.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

No dia 10 de Julho proxi- 
mo, pelas 10 horas da manhã, 
á porta do tribunal de jusliça 
d’esta comarca, volta á praça 
segunda vez, por metade do 
valor da avaliação, a proprie­
dade seguinte:

As casas e eido da Vivenda, 
no logar da Gandara, freguezia 
de Turis— casas terreas, quin­
teiro, poço, e eido junto de la­
vradio, vidonho e malto, cm 
190^000 rs.

Propriedade esta penhorada 
a Maria Alves, viuva, do dito 
logar o freguezia, por si, e co­
mo administradora de suas fi­
lhas impúberes Rosa, Luiza c 
Angélica, na execução que lhes 
move Anlonio Ferreira, casa­
do, da predita freguezia.

E são citados os credores in­
certos que se julguem com di­
reito á mesma propriedade ou 
ao seu producto, para o dedu­
zirem, querendo, no praso le­
gal, c fallarem aos lermos da 
execução.

Villa Verde, 27 de Junho de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gaspar Augusta Telleg.

Não foi sem grande difficuldade 
que se reconciliaram sogra e genro.

— Com que então tua sogra 
abraçou-le ? Ora ainda bem I

— Não me abraçou, não ; enros­
cou-se em mim.

*
—Cocheiro, quanto queres para 

me pôres em Alcantara ?
— Dois mil réis.
Dois mil réis?! Mette-te dentro 

do carro, que eu vou para a boleia, 
e levo-te lá por dez tostões.

*
O cumulo da distraeção :
— Como vae você?
— Muito mal, meu amigo.
— Pois é o que eu estimo.

*
Entre dois amigos:
— N'uma palavra: casas-te por 

inclinação ou por calculo?
— Éu te digo: a minha noiva é 

muito feia e tem seis milhões de 
dote. Faço, pois, um casamento de 
puro calculo pelo que respeita á pes­
soa da minha futura mulher, e um 
casamento de inclinação pelo que 
respeita ao dote.

*
Anacleto está desanimado e diz a 

um amigo, bohcmio como elle :
Apesar da nossa situação, não 

temos commettido nenhuma indigni­
dade, nem tampouco ainda espolia­
mos ninguém. Por isso somos pobres.

— É verdade; mas como nos 
achamos na ílor daedade, ainda es­
tamos a tempo.

*
Pergunta:
— Qual e a melhor lixa ?
Resposta :
— Lingua de sogra !
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A nicllior publicação de (Emite IKicliebotirg, 
auctoi* dos interessa ates romances:

A MULISER FATAIj, DRAMAS MODERNOS 
e outros

BIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA
218, Rata do Almada, 283 — Porto
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ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL DE CARDOSO
Pharmaceutico plenamente approvado pela Eschola Medico- 

cirurgica do Porto

Esto excellentc medicamento é ha muito tempo applicado 
polos oxc.'"°s médicos com bom resultado contra as moléstias 
da pclle, como: herpes, pústulas, erysipela, sarna, ulceras. No 
rheumatismo, escrophulas, syphilis em lodos os graus c mais 
moléstias provenientes d’ella, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na impureza 
do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS.

1* parte, TREVAS; 2.a parte, LUZ; 3.“ parte, ANJO 
DA REDEMPÇÃO

Edição illuslrada com magnificas gravuras francczas o com 
oxcollenlcs chromos executados na lylhographia Guedes, versão 
do Julio de Magalhães, 10 reis cada folha, gravura ou chromo 
50 róis por semana, dois brindes a cada assignante.

A’ sorte pela loteria— 100&000 em 3 prémios para o que 
receberão os snrs. assignantes cm tempo opportuno uma cau­
tela com 5 numeros.

No fim da obra — um bonito album com 2 grandiosos pa­
noramas de Lisboa, sendo um desde a estação do caminho de 
ferro do norte até á barra (19 kilomelros de distancia) e outro 
é tirado de S. Pedro (TAlcanlara, que abrange a distancia des­
de a Penitenciaria e Avenida ate á margem sul do Tejo.

Assigna-se no escriptorio da empreza editora Belem & C.a, 
rua da Cruz do Pau, 26, l.° — Lisboa.

MANOEL JOAQUIM ANTUNES 
EM VILLA VERDE

Tem á vencia no seu estabelecimento todos 
os generos proprios duma casa desta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va­
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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HENRIQUE PERES ESCRICH

Está cm distribuição o primeiro fasciculo deste notável ro­
mance, que pódc som receio entrar no santuario da familia. E’ 
ornado de primorosas gravuras do pagina, cujas gravuras se­
rão distribuídas gratuitamente a todos os snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura desta esplendida obra aos ama­
dores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas:

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a maior 
regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma gravura, pelo 
modico preço de 120 réis cada fasciculo, franco de porte, pa­
gamento adiantado. Nas terras onde a empreza não tiver cor­
respondentes, as pessoas que desejarem assignar deverão romet- 
ter no acto de fazer a assignatura a importância de um ou mais 
fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 réis, 
receberão na volta do correio aviso de recepção, ficando por es­
te modo certos do que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exemplar grátis.
A empreza precisa de correspondentes cm todas as princi- 

pacs terras do reino, onde ainda os não tenha; garantido aos 
mesmos uma commissão vanlajosissima. Recebe propostas n’es- 
tc sentido.

Toda a correspondência deve ser dirigida á EMPREZA 
L1TTERARIA E TYPOGRAPHIGA, editora, 211, rua do Al­
mada, 217 — Porto.

A MARTYR
POR

ADOLPHO I > I C i Y
Versão de João Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com cxcepcional interesse pe­
los leitores dos dois mundos e publicado no Primeiro de Janei­
ro e de que foi exlrahido o drama actualmente cm scena nos 
theatros Baquet c D. Maria II.

Edição illuslrada com gravuras.
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:

O romance A MARTYR constará de 2 volumes em 8.° il- 
lustrados, distribuídos em fascículos semanaes do 10 folhas de 
impressão de 8 paginas cada uma, ou 9 c uma gravura, a 10 
réis cada folha, ou 100 réis cada fasciculo pagos no acto da 
entrega. A obra completa não lerá nem mais de 10 nem me­
nos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos serão enviados franco de 
porte, pelo mesmo preço que no Porto, mas só se acceilam as­
signaturas que venham acompanhadas da importância do 5 
fascículos adiantados.

A casa editora garante 20 por cento de commissão a quem 
angariar qualquer numero d’assignaturas não inferior a 5.

Acceitam-sc correspondentes em todas as terras do paiz, 
que dèem abono á sua conducla.

Toda a correspondência devo ser dirigida á livraria Civili- 
sação, de Eduardo da Costa Santos, editor, rua de Santo Ilde- 
fonso, 4 e 6 - PORTO.

SEMANARIO
Romances, contos, viagens, sciencia ao alcance de lodos, 

curiosidades, aneedotas, charadas, poesias, actualidades, bio- 
graphias, revistas de thealro, criticas liltcrarias, humorismos, 
cousas uteis, narrativas históricas, leituras de familia, moral e 
religião, educação, progressos artísticos, maravilhas da indus­
tria, commemorações patrias, descripções de monumentos, an- 
tigualhas, usos e costumes estrangeiros, etc.

Cada numero constará de quatro paginas a tres columnas, 
bom papel c typo.

Publicar-se-ha aos domingos.
O preço da assignatura para o Porto, é de 1&000 rs. por 

anno, 500 rs. por semestre e 250 rs. por trimestre; para a 
província, 1&200 rs. por anno, 600 rs. por seis mezes e 300 
rs. por tres mezes. Numero avulso, 20 rs.; fóra do dia, 40 rs. 
Annuncios, 40 rs. a linha; repetições, 20 rs. Os snrs. assignan­
tes gosarão o abatimento de 50 p. c. nas suas publicações. An­
nuncios de publicações liltcrarias, grátis, mediante um exemplar.

Aos snrs. correspondentes na província abonar-se-ha a com­
missão do costume, responsabilisando-se por qualquer numero 
de assignaturas.

Escriptorio da administração, rua dos Caldeireiros n.° 250 
— PORTO.

Também se recebem assignaturas na Livraria Chardron, 
Lugan & Genelioux — successorcs, rua dos Clérigos, 96 — 
PORTO.

A Estaçao
Aòrual illnstrado de Modas para 
Senhoras publicando anniialmente: 

24numerosde8paginas, 
illustrados com mais de 
2000 gravuras represen­
tando artigos de toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal­
hados, objectos de mobí­
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordadobranco 

e a matiz a ponto de marca, deomatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam­
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipnre, ponto atado, renda 
de bilro — flores do papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar. *

O texto que lhes fica junto clara e minu­
ciosamente descreve e explica todos esse» 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas glandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramcnte 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superficie publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

36 figurinos de modas, coloridos primoro­
sa monte a aguarella por 
artista s de mérito em for­
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
dessa publicação e veri­
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas da moldes con­
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo- 
das,. nriar-se-ha gratui- 
tainontcum numero spo- *,
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se cm t<»las iKFyfííímw v 
as livrarias, e na de

ERNESTO CHABDRON—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mez.

PREÇO EM TODO O REINO:
Cm anno ..............................................4^000
Seis mezes................................  £$100Xuiuero avulso..................................... 200

LIVRO SACRO
ou

«0 DE DOLTIXA CURISTÃ
PARA USO DAS ESCHOLAS PRIMARIAS

Coordenado conforme o novo programma 
do governo para o exame d'inxtruc{-ão 
primaria e elementar e (Tamissão aos 
lyceiis nacionaes, epara os meninos se 
habilitarem sem difliculdade a recebei- a 
sagrada communhão, etc., com permis­
são e approvação do Em.ma e Hev.mo 
Snr. Cardeal, Ferreira dos Santos Sil­
va, Bispo do Porto.

POR FRANCISCO D ASSIS PINHEIRO
Director e proprietário do Collegio

S. Francisco, no Porto, 
e socio da Sociedade de Geographia 

Commercial, da mesma cidade.
2.“ edição

A’ venda na livraria CRUZ COU- 
T1NI10, editora, rua dos Caldei­
reiros h.os 18 a 20 — PORTO.

Acha-so já em distribuição o 1.’ fasciculo. Enviam-se pros- 
peclos a quem os pedir.
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